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Clarice, uma biografia, do historiador americano Benjamin Moser, foi lançado originalmente em 2009, e deu aos brasileiros uma nova imagem de Clarice Lispector, além de contribuir para consagrar sua obra no exterior. Ao morrer, em 1977, Clarice Lispector era uma das figuras míticas do país e fascinava os brasileiros. Em nova edição pela Companhia das Letras, que ganhou um caderno com imagens inéditas da escritora, o livro busca revelar a personalidade desta mulher que certa vez escreveu sobre si mesma: “Sou tão misteriosa que não me entendo”.

O poeta Ferreira Gullar, em depoimento ao autor, declarou que ficou em choque ao conhecê-la pessoalmente e recordou: “Seus olhos amendoados e verdes, as maçãs do rosto salientes, ela parecia uma loba — uma loba fascinante”. Sua imagem envolta em mistério escapa a descrições. “Clarice”, escreveu o poeta Carlos Drummond de Andrade na ocasião de sua morte, “veio de um mistério, partiu para outro”. Evasiva em entrevistas e pouco afeita a falar de sua intimidade, seu nome original só foi revelado após a sua morte. 
Se hoje Clarice é uma figura mítica das letras brasileiras — bela, misteriosa e brilhante —, sua vida foi recheada de percalços que a tornam mais complexa do que mostra a imagem oficial. As raízes de Clarice, nascida na Ucrânia e de origem judia, em meio a uma guerra civil, com a mãe condenada à morte, eram inconcebivelmente pobres e brutais. Segundo Moser, “ao chegar à adolescência, ela parecia haver triunfado sobre suas origens, e pelo resto da vida evitou até mesmo a mais vaga menção a elas. Temia, talvez, que ninguém compreendesse. E assim fechou a boca, como um ‘monumento’, um ‘monstro sagrado’, amarrada a uma lenda que ela sabia que sobreviveria a ela, e que ela própria, de modo relutante e irônico, abraçou”.
Ao empreender uma síntese inédita entre vida e obra de uma autora clássica, Benjamin Moser deu uma contribuição de extrema importância para a cultura brasileira.

BENJAMIN MOSER nasceu no Texas, em 1976. Formou-se em História na Universidade de Brown, nos Estados Unidos, e vive hoje em Utrecht, na Holanda. Colabora regularmente para o New York Review of Books e prepara uma biografia da ensaísta Susan Sontag.  
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